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Foi elaborada uma cartilha, contendo cinco páginas,
intitulada “Autoaplicação de insulina na prática”
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O diabetes mellitus é uma doença crônica, que resulta na
necessidade de controle glicêmico constante, que, em alguns
casos, é realizado por meio de aplicações diárias de insulina
exógena¹. Entretanto, apesar de sua alta incidência, grande
parte dos indivíduos que necessitam de tal tratamento
apresentam dúvidas a respeito de sua autoaplicação². Nesse
sentido, surge a necessidade da criação de estratégias
educativas que promovam conhecimentos e práticas de
autocuidado, de modo a inserir o indivíduo em seu plano de
tratamento.

Relatar a experiência de discentes de enfermagem no
planejamento e elaboração de cartilha educativa digital
voltada para pessoas em uso de insulina.

Caso clínico que 
envolvia dificuldades 
na aplicação e dúvidas 
a respeito da insulina 

O planejamento e elaboração do material educativo digital foi
uma proposta avaliativa da disciplina Educação em Saúde,
ofertada ao curso de enfermagem da Universidade Federal de
Viçosa (UFV), durante o Período Especial Remoto 2 (PER2). O
material foi desenvolvido em abril/2021, seguindo três
etapas:
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Sinaliza-se para a importância de alunos e profissionais da
saúde buscarem estratégias educativas pautadas nas
demandas prioritárias da população e que promovam
cuidados emancipatórios. Ademais, a construção do material
educativo proporcionou às discentes a aquisição de
competências, como adaptação à realidade digital, trabalho
em equipe, habilidades de escrita, edição e formatação. Por
fim, acrescenta-se, que a apresentação de cartilhas por meio
digital pode contribuir para o seu uso no período pandêmico,
momento em que a manipulação de objetos/materiais deve
ser evitada.
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Adultos com diagnóstico de diabetes mellitus em uso de
insulina.
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